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Vamos encerrar com os votos de pleno sucesso à
Hemobrás e que o Brasil se torne auto-suficiente em hemo-
derivados com produtos de qualidade e preços compatíveis.
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Bussulfano e ciclofosfamida no
condicionamento do transplante de
medula óssea para anemia
aplástica grave

Frederico Luiz Dudley

A idéia de se utilizar o bussulfano em associação com a
ciclofosfamida no condicionamento do transplante de medu-
la óssea (TMO) da anemia aplástica grave é brasileira e data
de 1993, sendo utilizado pela primeira vez no Hospital das
Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São
Paulo.1Naquela época tínhamos um índice de rejeição de 50%
nos pacientes condicionados somente com ciclofosfamida
na dose de 200 mg/kg.

A adição de bussulfano 4 mg/kg em um dia baixou a
taxa de rejeição para 12,5% no nosso serviço. Um trabalho
cooperativo envolvendo as unidades de transplante de me-
dula óssea da Universidade de São Paulo, da Unicamp e da
Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto,2 usando
este tipo de condicionamento em 81 pacientes, mostrou que
a taxa cumulativa de rejeição foi de 22%. Para os pacientes
com mais de 50 transfusões previamente ao transplante, a
taxa de rejeição foi de 43% comparada a 16% para os pacien-
tes com menos do que 50 transfusões (p=0,06).

A sobrevida global até oito anos após o TMO foi de
56%, sendo de 78% para pacientes que receberam ≤ 15 trans-
fusões antes do transplante e de 50% para os que receberam

mais do que 15 transfusões (p=0,01). Entretanto, a sobrevida
foi de 67% para quem recebeu ≤ 50 transfusões antes do
transplante e de 28% para os que receberam mais do que 50
transfusões (p=0,002).

Na análise multivariada, o grande número de transfu-
sões antes do transplante, um período mais curto de imu-
nossupressão até a retirada da ciclosporina (180 dias) e a
presença da doença do enxerto contra o hospedeiro foram
associados com a pior sobrevida neste grupo. Portanto, a
adição do bussulfano em baixa dose à ciclofosfamida no con-
dicionamento da anemia aplástica grave pode ajudar a me-
lhorar a sobrevida, diminuindo a taxa de rejeição para aque-
les pacientes que receberam até 50 transfusões antes do TMO.

Recomenda-se também que a ciclosporina, se possível,
seja mantida até dois anos após o TMO.

No trabalho de Silva e Pasquini, apresentado nesta
edição, observa-se algo semelhante ao que foi dito, com
alta rejeição nos pacientes condicionados somente com
200 mg/kg de ciclofosfamida (46%) e de 12% nos condici-
onados com bussulfano na dose de 12 mg/kg associado à
ciclofosfamida 120 mg/kg.

Também a sobrevida dos pacientes politransfundidos
foi baixa, em torno de 35%. Portanto, a idéia de se utilizar o
bussulfano no condicionamento da anemia aplástica grave é
original, inédita, brasileira e mostrou ter diminuído a taxa de
rejeição no transplante de medula óssea da anemia aplástica
grave.
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